
Caça-Palavras 

Reminiscências... 2
Por Albanita de Paiva
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· Encontre na grade as palavras NEGRITADAS em CAIXA ALTA. 
· Trechos de poemas de vários autores, para as nossas lembranças...
Do poema “QUANDO ELA FALA”, de MACHADO DE ASSIS (1839-1908, aos 69 anos)
“Quando ela fala, PARECE / Que a voz da BRISA se cala; / Talvez um ANJO emudece / Quando ela fala.  / “
Do poema “AQUELE CÓRREGO”, de CARLOS DRUMMOND de Andrade (1902-1987, aos 85 anos).
“Tão FESTEIRO, tão brincante / de LAMBARIS rabeando / na transparência da LINFA. / Tão ESPELHO, tão pedrinhas / de luz chispante em ARESTAS. / “
Do poema “EU DANÇO!”, de MÁRIO DE ANDRADE (1893-1945, aos 52 anos).
“...ela dançava porque TOSSIA... / Outros dançam de SOLUÇAR... / Eu danço manso a dança do OMBRO... / Eu danço... Não sei mais CHORAR!... / “
Do poema “A MESA”, de JOÃO CABRAL de Melo Neto (1920-1999, aos 79 anos).
“O JORNAL dobrado / SOBRE a mesa simples; / a TOALHA limpa, / a LOUÇA branca / e fresca como PÃO. / “

Fonte: Coleção Grandes Poemas em Boca Miúda – ArteEnsaio / ArteMídia
